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Nota técnica



Obj�tivo da nota técnica
• Subsidiar a discussão sobr� r�sponsabilidad� d� int�rm�diários da

Int�rn�t no Brasil no cont�xto do julgam�nto conjunto dos r�cursos
�xtraordinários p�lo STF;

• Promov�r uma dif�r�nciação �ntr� cat�gorias d� int�rm�diários d�
acordo com as funçõ�s qu� r�alizam � os riscos qu� apr�s�ntam,
para id�ntificar formas d� r�sponsabilização proporcionais �
ad�quadas.



Int�rm�diários clássicos
Ex�cutam funçõ�s primárias no núcl�o da r�d�, ligadas ao s�ufuncionam�nto, como simpl�s m�io d� transport� � armaz�nam�nto. Nãoint�rf�r�m no cont�údo d� t�rc�iros.

Prov�dor�s d� aplicaçõ�s ativos
Promov�m int�rm�diação ativa �ntr� dif�r�nt�s part�s, caract�rizada p�laint�rf�rência no fluxo informacional d� cont�údos g�rados por t�rc�iros, oqu� g�ra riscos sistêmicos.

Prov�dor�s d� aplicação d� int�rv�nção nula ou mod�rada
Produz�m int�rf�rência nula ou mod�rada no fluxo informacional, comcapacidad� r�duzida d� g�ração d� riscos sistêmicos. Em g�ral, nãoorganizam � distribu�m cont�údos por sist�mas automatizados � não�stimulam a con�xão �ntr� as part�s d� forma ativa.

Sínt�s� da tipologia



Intermediários clássicos

• D�s�mp�nham funçõ�s primárias no núcl�o da r�d�, r�sponsáv�is
p�lo funcionam�nto d� compon�nt�s da Int�rn�t como s�rvidor�s �
computador�s.

• Funçõ�s são caract�rizadas por s�r�m agnósticas ao cont�údo das
comunicaçõ�s, p�rmitindo a �stabilidad� do funcionam�nto da
Int�rn�t.

• A r�sponsabilização g�n�ralizada d� int�rm�diários clássicos por
cont�údos d� t�rc�iros g�raria práticas d� monitoram�nto �m
massa ou control� g�n�ralizado.

• Prov�dor�s d� Aplicação clássicos (R�sp- Art. 19 do MCI).



Intermediários clássicos

• Ex�mplos são ag�nt�s qu� r�alizam s�rviços r�lacionados a:
• backbon�s
• r�gistro d� nom�s d� domínio
• troca d� tráf�go
• s�gurança do tráf�go d� pacot�s
• c�rtificação
• d�signação d� r�cursos numéricos
• d�ntr� outros.



Prov�dor�s d� aplicação ativos
Int�rm�diação ativa �ntr� as part�s
São amplificador�s ativos, �m g�ral com as s�guint�s caract�rísticas:
• M�rcado d� múltiplos lados
• Exploração d� �f�ito d� r�d�
• Mod�lo d� n�gócio bas�ado �m r�t�nção d� at�nção
• Control� �ss�ncial d� ac�sso
Int�rv�nção no fluxo informacional
Organização � �ntr�ga dos cont�údos, por m�io do uso d� sist�masalgorítmicos automatizados � p�la disponibilização d� funcionalidad�squ� promovam a diss�minação massiva d� cont�údos.



Prov�dor�s d� aplicação ativos
G�ração d� riscos sistêmicos
• Volumosa bas� d� usuários
• Int�rcon�xão �ntr� usuários
• D�p�ndência dos usuários finais � com�rciais dos s�rviços

Ambi�nt� propício à produção � diss�minação massiva d� cont�údos
danosos � à configuração d� risco sistêmico.



Prov�dor�s d� aplicação d� int�rv�nçãonula ou mod�rada
• Int�rv�nção no fluxo informacional é �v�ntual, não c�ntral no

mod�lo d� n�gócios
• Em r�gra, não produz�m riscos sistêmicos, pois:

• Não d�p�nd�m da �xploração d� �f�itos d� r�d�;
• Não são gat�k��p�rs;
• São bas�adas �m �cossist�mas ab�rtos;
• Não possu�m sist�mas algoritmos qu� organizam �

distribu�m cont�údo com a finalidad� d� r�t�r at�nção



Risco por tipo d� cont�údo – Prov�dor�sativos
Distinção do risco � do r�gim� d� r�sponsabilidad� p�la:
• pr�s�nça d� cont�údos qu� apr�s�nt�m riscos sistêmicos à

soci�dad�, como:
• am�aças ao Estado D�mocrático d� Dir�ito;
• d�sinformação �l�itoral ou d� saúd� pública;
• violação d� dir�ito dos grupos vuln�rabilizados (criança �

adol�sc�nt�, idosos, p�ssoa com d�ficiência � grupos
�xpostos historicam�nt� à vuln�rabilidad� racial, étnica,
social, r�ligiosa � afins).



R�gim�s d� r�sponsabilidad� d� acordo comos ag�nt�s � risco da atividad�
Prov�dor�s d� aplicação clássicos
Manut�nção do Art. 19 para s�gurança jurídica � �stabilidad�s das funçõ�sprimárias d�ss�s ag�nt�s. Não é atr�lado a riscos sistêmicos

Prov�dor�s d� aplicação d� int�rv�nção nula ou mod�rada
Manut�nção do Art. 19. O tipo d� int�rv�nção �m cont�údo não é atr�ladoa riscos sistêmicos. Manut�nção da n�utralidad� d�ss�s ag�nt�s.

Prov�dor�s d� aplicação ativos
Possibilidad� d� �xc�ção ao Art. 19. Pot�ncial r�sponsabilidad� obj�tivap�los riscos da atividad� � int�rv�nção ativa nos cont�údos. OU subj�tiva�m s�ntido d� culpa por não cumprir d�v�r�s d� boa-fé obj�tiva, cuidado �diligência. Possibilidad� d� inovação por m�io d� r�gulação �sp�cífica.



Exercício de 
plic
ção d
 tipologi


Tipo d� s�rviços
R�aliza funçõ�s
no núcl�o da
r�d�?

Apr�s�nta riscos
sistêmicos?

R�gim� d�
r�sponsabilidad�

R�gistro,
g�r�nciam�nto,
consulta �
publicação d�
DNS

Sim Não
Manut�nção do
Art. 19

Corr�io
�l�trônico Não Não Manut�nção do

Art. 19

R�d�s sociais Não Sim
Possibilidad� d�
�xc�ção ao
Art.19
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